
Rio Grande do Norte

BANCODONATAL

RELATORIO DA DIRECTORIA

1? DE JANEIRO  

A 31 DE DEZEMBRO DE 1911

NATAL
Xyp. d’ “A REPUBLICA

1912



\ v t /  $ ’ i  íiS. í
»* Y  . /  v  / ...........
Â f J J  Çj )  §

;  iS 9  r l  •
W ^

j *VJ V!
! *1

■'.-'k V%

t  vi '

I .!•' -• v-SJ vf;
S'*Ít

■ m ; v  ;< ,  < :(
. ^  ' .

v \ '

: $

. / ’/• v- , v
f  t  l 

l  i ( . '  (

Í H l§ S Í§  
, <

, ? ■ m
< ( > >  í  s"f



Banco do Natal

De accordo com os arts. 39, nP 6, e 48 dos Esta­
tutos, são convidados os srs. accionistas para virem 
receber na séde do Banco, á rua dr. Barata, nP 4, o di­
videndo nP 11 de 7$000 por cada acção, relativo ao 
semestre de Julho a Dezembro do anno p. passado.

Natal, 10 de Janeiro de 1912.

Jorge Barretto 

Godofredo Britto
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Banco do Natal

De accordo com o art. 34 dos Estatutos e 147 do 
Decreto n9 434 de 4 de Julho de 1891, ficam a dis­
posição dos snrs. Accionistas na séde do Banco, á rua 
dr. Barata, n9 4, a copia do balanço fechado em 30 de 
Dezembro p. p.. copia da relação nominal dos accio­
nistas e copia da lista das transferencias de acções.

Natal, 29 de Janeiro de 1912.

Jorge Barretto 

Godofredo Britto





Banco do Natal

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os srs. accionistas para se reuni­
rem em assembléa geral ordinaria, no dia 28 do cor­
rente, ás duas horas da tarde, na sede do Banco, á 
rua Dr. Barata, nQ 4, afim de ouvirem a leitura do 
parecer da Commissão Fiscal e procederem ao exa­
me, discussão e deliberação sobre o inventario, ba­
lanço e contas do anno p. findo, como preceituam os 
artigos 25 lettra C e 39 n<? 5 dos Estatutos.

Natal, 4 de Fevereiro de 1912.

Jorge Barretto 

Godofredo Britto





Banco do Natal

Snrs. accionistas :

Cumprimos, com satisfação, o art. 39 n<? 5 dos 
Estatutos, apresentando á vossa consideração o rela­
tório dos negocios do Banco do Natal, durante o anno 
findo.

Por motivos particulares, deixou o logar de di- 
rector gerente, no dia 1 de Julho p. p. o sr. coronel 
Olympio Tavares, tendo sido nomeado pelo Conse­
lho Fiscal, para substituil-o, interinamente, até a no­
va eleição, de accordo com o art. 38 § 19 dos Esta­
tutos, o accionista Jorge Barretto, que assumiu o 
exercício no dia 2 do mesmo mez.

E’ justo salientarmos aqui o modo intelligente e 
correcto pelo qual agiu como director gerente do 
Banco do Natal, desde a sua fundação, o sr. coronel 
Olympio Tavares.

Ainda em obediência ao Art. 38, por motivo de 
impedimento temporário do Director secretario, sr. 
Godofredo Britto, foi indicado pelo Fiscal do Go­
verno junto ao Banco, para exercer provisoriamente 
suas funcções, o sr. João Fagundes.

Pelo BALANÇO GERAL e DEMONSTRAÇÃO 
DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, que ju n ta ­
mos em annexos, podereis bem verificar o estado fi-



nanceiro do estabelecimento, que, como vereis, vae 
tendo um desenvolvimento satisfatório e compensa­
dor.

--------------- 10- — -

E’ pensamento da Directoria desenvolver o quan­
to possível, dentro dos Estatutos, as operações do 
Banco, de modo a poder, sem prejuízo, diminuir suas 
taxas e attender melhormente ás necessidades da 
praça ; e, neste sentido, não temos poupado esforços.

Temos também procurado augmentar o numero 
dos nossos correspondentes no Paiz e no Extrangei- 
ro, mantendo sempre com todo o mesmo grau de 
confiança reciproca, o que nos tem valido bastante 
no desenvolvimento de nossas operações.

Não tivemos a registrar durante o anno ne­
nhuma transacção com o Thesouro do Estado e isto 
facil é de comprehender-se, porque tem o Governo 
podido, graças á boa arrecadação, pagar em dia 
todos os funccionarios públicos.

Continuam a ser, entretanto, cada vez mais 
cordiaes as nossas relações com o digno representante 
da administração publica.

Foram de 6$500 no primeiro e 7$000 no segundo 
semestres os dividendos distribuídos por acção, le­
vando-se á conta de FUNDO. DE RESERVA, no pri­
meiro semestre, Rs. 248$270 ; e, no segundo, Rs. 
2.482$160, o que significa dizer que foi superior a 
10 % sobre o capital realizado o rendimento do 
anno p. p.

Foram transferidas por venda, durante o anno, 
146 acções.

Àhi têm, srs. accionistas, resumidamente, mas



de modo claro, o que se nos offerece relatar-vos. 
Si precisardes de quaesquer outros esclarecimentos, 
estaremos á vossa inteira disposição.

Concluindo, agradecemos a confiança com que nos 
tendes honrado e aos snrs. Membros do Conselho 
Fiscal o apoio e o auxilio que nos têm prestado.

Natal, 20 de Fevereiro de 1912.

Jorge Barreito 

Godofredo Bmtto



Banco do Natal
Balanço geral em 30 de Dezembro de 1911

Capital ............................  1.000:000$000
Capital realizado...........  700:000$000
Fundo de reserva............ 28:684$420

ACTIVO

Accionistas: entradas a rea liza r.. . .
Moveis e utensílios..........................
Objectosde escriptorio....................
Accões em caução..............................
Titulos descontados..........................
Empréstimos sobre penhores..........
Empréstimos a funccionarios..........
Contas correntes................................
Caixa : em moeda corrente............

..........  300:000$000

..........  4:867$510
........  1:493$550

.........  5:000$000
..........  555:804$580
.......... 91:879$980

. . . .  653$770
.......... 159:833$660
..........  97:739$600

Rs. 1.217;272$650
PASSIVO

Capital......................; .......................
Deposito da directoría......................
.Toros suspensos................................

. . . . .  1.000:000$000 
. . . . .  5:000$000 
........  4:968$730

Conta de deposítos..........................
Honorários da directoría................
Contas correntes..............................
Dividendos..........................................
Fundo de reserva..............................

. . . . . .  98:711$169

........  4:164$680

........  41:770$151
.........  33:973$500
. . . . .  28:684$420

Rs. 1.217:272$650
S E ou 0.

Natal, 30 de Dezembro de 1911.
Jorge Barretto
Godofredo Britto
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Demonstração da conta de LUCROS 
DAS no 1' semestre de 1911

CREDITO

JUROS E DESCONTOS ;

Juros e descontos de lettras 
pertencentes ao Banco
neste sem estre................  41:090$050

Menos desconto de lettras 
não liquidadas neste se­
m estre .............................. 5:072$780

COMMISSÕES :

Saldo desta conta..................

LUCROS SUSPENSOS:

Saldo desta conta................

Rs.
DEBITO

DESPEZAS GERAES :

Saldo desta conta neste se­
mestre .............................

IMPOSTO SOBRE DIVIDENDOS ;

Saldo desta conta................

HONORÁRIOS DA DIRECTORIA :

Pelos de 10 % sobre o lucro 
liquido deste semestre de 
Rs. 36;386$960...............

& PER-

36:017$270

2:004$680

3:272$340

41:294$290

4:282$330

625$000

3:638$690
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FUNDO DE RESERVA :

Saldo transferido para esta 
conta.................................

DIVIDENDOS :

Pelo 109 a distribuir na ra­
zão de 6$500 por cada 
acção.................................

Rs.

S. E. ou O.

Natal, 30 de Junho de 1911.

Jorge Barretto 

Godojredo Britto

248$270

32:500$000

41:294$290
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Demonstração da conta de LUCROS 

DAS no 29 semestre de 1911 

CREDITO

JUROS E DESCONTOS

Juros e descontos de lettras 
pertencentes ao Banco
neste sem estre................

Menos desconto de lettras 
Não liquidadas neste se­
mestre ..............................

COMMISSÕES:

Saldo desta con ta ..................

LUCROS SUSPENSOS:

Saldo desta conta..............

DIFFERENÇMS DE CAMBIO : 

Saldo desta conta..............

44:311$580

4:968$730

Rs.

DEBITO

DESPEZAS GERAES :

Saldo desta conta neste se­
mestre ............ '.................

IMPOSTO S DIVIDENDOS :

& PER-

39:342$850

2:375$640

5:072$780

196$960

46:988$230

4:528$890

Saldo desta conta 812$500
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HONORÁRIOS DA DIRECTORIA :

Pelos de 10 % s. o lucro li­
quido deste semestre de
Rs. 41:646$680. 4:164$680

FUNDO DE RESERVA :

Saldo tranferido para esta
conta.................................  2:482$160

DIVIDENDOS :

Pelo 119 a distribuir na ra­
zão de 7$000 por cada
acção................................................ 35:000$000

Rs. 46:988$230

S. E. ou O.

Natal 30 de Dezembro de 1911.

Jorge Barretto 

Godofredo Britto



Lista nominal dos Accionistas do Banco do Na­
tal, em 30 de Dezembro de 1911

A

Augusto Tavares de Lyra, clr.
Augusto Carlos de Vasconcellos Monteiro,

26 Acções

dr. 2 <6
Antonio José de Mello e Souza, dr. 2 U
Aurélio Tulio de Albuquerque Maranhão, 5 u
Antonio de Paula Barbosa, 8 u
Arnaldo Orlando Teixeira de Moura, 1 u
Anna Dulce Teixeira de Moura, d. 1 u
A rthur José dos Reis Britto,

B

Bertha Severo de Albuquerque Maranhão, d.

2 u

5 6 .
Boaventura Dias de Sá, 2 a

C

Camiilo Flavio de Albuquerque Maranhão, 5 U
Clovis Nilo de Albuquerque Maranhão, 5 í,
Companhia Commercio e Navegação, 57 U
Carmen Paes Barretto, d. 50 u

E

Ezequiel Wanderley, 1 u
Evaristo Leitão,

T?

10 u

r

Francisco Heroncio de Mello, 5 u
Francisco de Salles Meira e Sá, dr. 5 u
Francisco Pinto de Abreu, dr. 52 u
Francisco Solon, 6 u
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Ferreira Junior & Saraiva, 40
Felinto Manso, 6

G

Gastão E. de Albuquerque Maranhão, dr. 5

J

João Chrysostomo Galvão, 39 “
José dos Reis Mello, 5 “
José Moreira Castelío Branco Sobrinho, dr. 1 “
Justina B. Teixeira de Moura, d. 1 “
Joaquim Manoel Teixeira de Moura, 1 “
João Severino Gedeão Delfino, 2 “
José Gervasio de Amorim Garcia, 1 “
José Gervasio de Amorim Garcia Junior, dr. 1 “
José Theotonio Freire, dr. 5 “
João Juvenal Pedroza Tinoco, 14 “
Joaquim JoséV alentim  de Almeida, 10 “
Jorge Barretto, 1 “

M

Moysés Soares de Araújo, dr. 5 “
Manoel de Gouveia Varella, dr. 2 “
Manoel Dantas, dr. 1 “
Mario Aurélio de Albuquerque Maranhão, 5 “
Miguel Barra, 1 “
Maria Annunciada dos Reis Britto, d. 3 “
Mathilde Paes Barretto, d. 50
Maria Suzana de Moura Abreu, d. 2

O

Octavio Severo de Albuquerque Maranhão, 5 
Odilon de Amorim Garcia, 3 “

P

Petronilla Maranhão, d. 55 “



Pedro Soares de Araújo, 5
Pedro Soares de Amorim, dr. 2
Pedro Velho de A. Maranhão Filho, 5
Paulo Julio de Albuquerque Maranhão, 5 
Paulo da Cruz Teixeira de Moura, 1
Pedro Vasconcellos Sobrinho, 8
Pedroza Tinôco & 154

R

Romualao Lopes Galvão, 40

S

Sérgio Severo de Albuquerque Maranhão, 5 
Sophia Augusta Tavares de Lyra, d. 4

T

Thesouro do Estado, 4250
Theophilo Christiano Moreira Brandão, 5

V

Virgílio Bandeira, dr. 2

Total, 5000

Jorge Barretto 

Godofredo Britto
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Parecer da Commissão Fiscal

A Commissão Fiscal do “Banco do Natal”, no ex­
ercício de suas attribuições, tendo examinado cuida­
dosamente a escripturação da sociedade, no sexto 
anno financeiro, notou ordem e asseio no respectivo 
serviço.

Verificou igualmente a exactidão da quantia em 
deposito, na importância de Rs. 98:711$169 e dos 
titulos em carteira.

Do balanço respectivo verifica-se um lucro, no 
segundo semestre, de Rs, 46:988$230, proveniente de :

Juros e descontos......................................  39:342$850
Commissões..................................................  2:375$640
Juros suspensos.......................................... 5:072$780
Differenças de cambio ............................  196$960
ao qual se deu a seguinte appliação :

Saldo da conta de despezas g e raes .. . .  4:528$890
Imposto sobre dividendos ............................  812S500
Honorário da D irectoria....................................4:164$680
Fundo de reserva .............................................. 2:482$16Ó
Dividendo n9 11...............................................35:000$000

A Commissão julga prospera e esperançosa a si­
tuação do Banco, cujo capital realisado (700:000$000j 
perm ittirá o desenvolvimento progressivo de suas 
transacções, em beneficio do commercio e industrias. 
Propõe, dest’arte, a approvação das contas.

Natal, 13 de Fevereiro de 1912.

Francisco Pinto de Abreu 
José Gervasio de Amorim  Garcia 
Joaquim Manoel T. de Moura
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